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O Piauí do século XIX é delineado por um sistema escravista permissivo a violência. Nesse 

contexto abordamos a presença da mulher escravizadas nos diversos âmbitos da sociedade, a 

partir das discussões historiográficas em torno da temática ressaltando os tratos dispensados 

as cativas. Partindo da análise do debate sobre violência e escravidão, analisamos o panorama 

que influenciou os estudos sobre escravidão no Piauí e como foi apresentada a mulher nessas 

pesquisas. Identificamos a idéia de desqualificação do trabalho feminino através do suposto 

privilégio que essa mão de obra recebia, pois acreditavam ser secundária dentro da economia 

piauiense Analisando processos-crimes, (re) construímos as estratégias da justiça para manter 

o controle das punições dos escravizados.  
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